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lili m UIjSIi
-I r V: i! t n n c i? r E o -ii N ií s r. n n t ic s. — 1 le em Ia los os pontos, ensinae a toi-los os povos.

VnblieA-™ noa Bominyit, *nh na nnípici/»* da P.nlr» .!«»*« Antônio d» Maria Iblwpina
c i-r.iliiri') d» Jo*é Jn.ijián 7'i//is j/'ii'.-.)o,.v,- fi.mgiiti-*i> a Ji.-(-lü1 pnr annn dfintro do 'Cratn. ê
fora a (j:00l) /m/m lUniiltiln*. 11 torrei» ./«« tom a tfíti burgo distribuir o* jnrnaes dè
[óra, ilifà duas viajai* nus dia* lã «»'-) d» cuia mm, em Iodas o* pontos do Ctiiiry-novo

A V o z fi a 8 ali ;-iâ o no .fi. ri * y.

20 C. 1* O .

sado) Continuação do Numo.ro pis

E tentais ii il«ci*ip';Vi qm vn faz di mo-
rada dos escolhidas o discípulo muito ama-
do, cujos olhos haviam lido tt felicidaig de
a contemplar:

«lio anjo nio Ira iisportnii em espirito a
uma alta montanha; e me mostrou, a ciiia-
li,;, a sancta J,;rus liem. q&edeeia do am,
vindo do DEUS; os!, iva illHtuinada pela ela-
ridade do mesmo DISUS; e a sua luz era si-
militante a umn pedra de jaspe, traNsparea-
te como o cryslül.

Tiniu uma graude e o-l-la muralha, em

que havia dozj portas e doze unj,.s, um a
cada porta.

A muralha era feita de jaspe, ea cidade
era d'ouro puro, similhaute n vidro claris-
sim.i e os alicerces »J.i muralha eram po-
dras preciosas.

As doze portas eram dote pérolas, e cn-
da porta era feila d' uma «P estas pérolas;

.«ii ii

'ção primitiva; o vosso corpo, brilhando com
•todos as graças d' um*, juventude eterna, se-
rá o seu pr iprio vestido.

Quaes são os cairos 'bens que desejaes pa-
ra o vosso corpo ?

Saiide, belleza-, agilidade e vida.
Que não faz o homem para conservar o

primeiro d' estes bens ou paia o recobrar
quando o per leu ?

As despesas., «s viagens, as privações de
todas as espécies nada lhe custam; e se, á
custa ile todos os sacrifícios, reciipiHM essa
siiide que se alterará em breve, cré-
se, aindii que seja o mais ínfimo dos ho-
iiieris, mais feliz que o maior dos inonar-
clias.

M.-.I..e a praça da cidade er
vidro trimspurentu.»

ra ü ouro puro como

Ora, no ceo, o homem guiará perfeita
•u ud*.

Todo* os sells orgaos, hoje -corruptíveis n
grosseiros, serão tam perfeitos, incorruptíveis
que nunca nada os alterará, e que servi-
rio com maravilhosa facilidade para aso-
perações da alma.

Parn o seu c«.rpn, deseja o homem também
n belleza; as deformidades naturaes sao-lhe
ás vezes tão insupportaVeis como a morte.

Tem inveja aos que teein por quinhão a
belleza, gosta de crer, para consolar-se, que

corpo "

Vestidos sampliiosos e brilhante».
Nào sabemos, ai ! quanto valor lhes li-

gues, quanto orgulho, tu dixer, quanta vai-
«ja ie, vos inspiram.

ÍJ.j cio terão ilesíipporecitlo esses ignóbeis
despojo, d' animaes >|Ue trazois p.ra occtil-
tardes a vosn v,*r^ ,nlt i e pr.iteg sr ia q v,«-
sti frjqttfZi, IjÍas Jaus Ubrés dx de^raJa-

Homens, que mais desejues para o vosso \i;m algum, porção d'ellas e se esta beíle
Za imperfeita i frágil se vê ameaçada, oh I
que de cuidados e precauções paia a repa-
rnr. para suspender, se podesse, os estragos
do tempo !

Ora, no ceo, o homem, livre do mal • d*
Lidos os resultados do mal, reapptireçerá com
uma belleza da qual nada nos poderia dar
idéa.
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A VOZ HA HÍ.!.UiiA'U ING CARIKY,
*i^a;
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'«</**, o vatriotis-O C-C U U tt E K C 1 A S D O TEMPO j Poil1lcv- " '-icio em igiiai d virt
i *'.o Ito egoísmo, a probidade a Ivnwcnua; e só se
| 

<**'•'í/(:/"ifí-<* os indivíduos pela forra de suas ba-
IiíANUWSSÃO. Â Commissão emnnctpadoral julações, c maior servilismo,

conferiu carta de liberdade as crianças segundes: . _ O Dr. Ibiapiua, que prestara culto a verdade,
I. Anlonia filha de Francclina p-rrlencenle a Jà à probidade,e ájusliça,isahia desijostnso da Cor-

Antônio José Macu-l. \te- ciwfim tle \Ü'.ií, cm procura de sua comarca
2- Hiifm.o, filho dc Herculma pertencente a Jo- °'lde f''elenil,n v*w retirado da grande publi-

té '-ranéisco Cmlares i co mundo, a quem ja teima, e como que fa
qia','. Anlonia, fatia, ds Varia pertencente a D.i 

'.,,

Maria Joaquim de Aguiar. 
j (i"'P"llí) "sua Comarca tratou de desempe-

. ,-. í; ,-, <•" t r , \ nhar os seus deveres de ]fauistrado•4. Llaiithna filha dc Constância pertencente ."ugimitiau,
Francfca de Miranda Colltiret. j Aorio a sessão doJun; e novos escândalos st

.. ., . ,.,, , rr | he apresentaram.o. tlnrta, ma do Hcn-.ulam pertencente ao ',,.,» //.IUReverendo Josc 'faria Freire tle Brito.
fi. .•llil!'!, filha ile Maria Francisca pertencente

ao Capitão Domingos lionçalces Martins.
1. Marta, filha de Maria Josefa pertencente no

mesmo.

liem ues prntençõet exageradas que teve de
embater, tleo-se um facto que muilo o imprmio-

no u.
Um indivíduo linha sido arrancado da Cadeia

j publica da Villa do Taului, c assassinado cruel-•mie uo meto das ruas mais publicas da Villa:nu
Somos informados que n Commissão deixou de \ instaurou-se o processo, c não houve criminoso- ascumprir ha mnis tempo o seu der,,- por falta dc\ testemunhas confessarão o crime, mas negarão odinheiro que somente em dias de Julho lhe furo \ criminoso.

enlrequa

ilí.Jf/UO uiU'ullXl'.'uiOS

do

Vonerflvel Padre Ibiapina.

(Continuação do numero 69. I

« Vamos: a gloria vos es a era: »
Mas aonde está essa gloria?
(Disia eile entre si. )
Dfsde oclwfe da Noção até o ultimo dos Ma-

Otsttaâox nào vejo semi,, fingimento, meultra, r
traição: a gloria pois não ve encontra por este ca-
vi i nho.

Mas qual será o caminho que conduz á nlo-
ria ?

O seu espirito enfraquecido não tinhaliberda-
de para lhe o apontar.

Eile tmcilhtca ainda, e dizia;
f* Cumpramos o nono dever. »
A gangrena porem, tim- fere ie morte a nossa

sociedade, ja Ida fazendo victima»,
Todas as paixões te tinhão feito aceitáveis em

A vista pois da grande- dcsmoraUsaçào que la-
j orava nas classes mais elevadas da sociedade, re-

soleeo o Dr. Ibiapina o, deixar a vida publica, o
estabelecer-se na modtsla profissão de Advogado.

Voltando por lanlo ti Assembléa Geral, cm 1835
! pedia, c obteve, dimissáo do lugar dc Juis dc Di-
reilo, e concluidos os trabalhos legislativos, vol-
lon a Pernambuco, r cstabeleceo banca de Acho-
gado ua Cidade do Recife. *
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0 Procurador da Câmara Municipal desta ri-
dade, abaixo antiquado, declara qm não sendo
obrigado a ir d cam de pessoa alguma receber di-
nheiroi de foros, como alguém pretende; espere
qne, ais o ^í*- do corrente mez, os devedores, as-
nimctaquilles, como de qunesquer outros impôs-
(os enmararios, venhâo, a boca do cofre, pagar
Uias contas, ro':, pina de serem executados.

Crato I" de Agosto dc 1871).
Laurenio Brisena da Silva.

Typ. áo lulcrnato.


